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Jornal do ÍBB1 política

Genival diz que licença
ambiental depende de
estudos técnicos

A querela entre a Prefeitura deAra
/\ caju eaAdema relativa àobra de

/ Xcontenção do rio Sergipe num
trecho da avenida Beira Mar segue sem
rumo definido. O Executivo municipal
precisa deuma licença ambiental para
tocar aobra, maso órgãoquecuidado
meio ambien teno âmbito estadual não
vêsustentação objetiva para consentir
o andamento do processo.

Em entrevista ao Jornal do Dia, o se
cretário de Estado do Meio Ambiente e
presidente daAdministração Estadual
do Meio Ambiente (Adema), Genival
Nunes, deixa claro que"o queimpede o
licenciamento é, objetivamente, a falta

de estudos ambientais que permitam
a sustentabilidade do licenciamento".

Por conta desseimpasse, o Ministé
rio Público e aJustiça vêm sendoacio
nados com freqüência em busca de
soluções. "Se a PMA temcerteza que
existe o risco (deacidentes), se tempa
recerda defesa civil de que a obra é
urgente... corra, faça'. Oque aAdema
nãopode, emhipótese alguma é emi
tir umalicença para um projeto da
quele porte sem que esteja fundamen
tada num estudo técnico profundo",
insiste em dizer Genival Nunes.

Leia na integra a entrevista com
o secretário:

Jornal do Dia- Na sema- estudo, que mensura to
na do meio ambiente, o dos os possíveis impactos
senhor teve que enfrentar provocados pela constru-
uma audiência na Justiça ção dessa "defensa" não
para tratar da licença para temcomo sair a licença,
a execução da obra na ave
nida Beira Mar. 0 que im
pede a concessão da li
cença?

Genival Nunes - Na rea
lidade duas audiências na
justiça, uma na justiça fe
deral e outra na estadual.

JD - Os técnicos da Prefei
tura de Aracaju alegam que
há risco de um acidente gra
ve na área. A Adema tam
bém tem essa percepção?

GN - Se existe essa cer

teza tão grande da PMA,
Aprimeira foi a juíza Dr. por que ela (prefeitura)
Telma (justiça federal) so- não pediu um laudo da

defesa civil? O que é que
se vê em qualquer lugar
desse País quando se de
seja uma avaliação de ris-

bre a zona de expansão. Lá
estavam também a prefei
tura municipal de Aracaju,
a Caixa Econômica Fede-
ral, o serviço de patrimó- co? Por que a PMA pediu
nio da união, peritos da um parecer de uma em-
justiça, Emurb e por ai vai. presa privada quando ela
Oobjetodessa audiência mesma tem a defesa civil
era adequar os estudos municipal para fazer isso?
dos peritos com asrespos- O parecer da defesa civil
tas enviadas pelos órgãos sustentando a idéia de
envolvidos, entre eles a
Adema. A idéia da Dr. Tel
ma é a ordenação do es
paço urbano e a preserva-

que efetivamente existe o
risco permite que a prefei
tura execute a obra sem
necessidade de licencia-

çáo do meio ambiente evi- mento, então por que nao
tando o crescimento de- fez isso ainda e fica trans-
sordenado, mas também
regularizando aqueles já
existentes, inclusive com
possibilidades de execu
ção e derrubada de con
domínios ou residências
individuais sem licencia
mento. A segunda audiên
cia tinha como foco as

obras de "proteção" da 13
de Julho. O que impede o
licenciamento é, objetiva-

ferindo a culpa para a Ade
ma? Será que a prefeitura
tem medo de executar a

obra e receber a indaga
ção dos órgãos fiscalizado-
res? Não seria mais fácil
transferir essa responsabi
lidade para o órgão que
deu a licença? Se a PMA
tem certeza que existe o
risco, se tem parecer da
defesa civil de que a obra

e ambiental enormes. A
Coroa do Meio é um des
ses exemplos, muitos re
cursos públicos foram gas
tos para o aterramentodo
manguezal e seus canais
naturais a pretexto de
construir um bairro mode
lo e o legado deixado foi
o investimento em pe
dras. Pedras para conter a
invasão do que sobrou
desse tal "bairro modelo".
Todos os gestores que vi
eram investiram em "pe
dras ao mar" construído
muros de arrimo e molhe
de contenção.

Observe o que está
acontecendo na Atalaia
Nova, o mar está destruin
do o molhe (muro de con
tenção) que foi feito pela
metade porque o Estado
não tinha mais recurso
para jogar na lama.Todo
aquele "engordamento"
da praia de Atalaia Nova
começa a sentir os efeitos
da força do mar e as pe
dras colocadas em seu ca
minho começam a desa
parecer,visitema região e
comprovem.

A própria rodovia Sar-
ney,construída muito pró
xima da região costeira
está em processo de ero
são. O que dizer da praça
de eventos da orla, da
praia da Coroa do Meio,
antiga praia dos Artistas?
Os tempos são outros e a
legislação ambiental vi
gente tem o rígido contro
le dos MPs,graças a Deus!

JD - 0 senhor recomen
dou que fosse solicitado
um relatório emergencial
da Defesa Civil. Qual a ra
zão de a PMA não ter feito
ainda essa solicitação?

GN- Adoraria responder
essa pergunta, mas não
sei. Será que os motivos

mente, a falta de estudos é urgente corre, faça! O
ambientais que permitam que a Adema não pode,
a sustentabilidade do li
cenciamento. A PMA, atra
vés da Emurb, entregou
um projeto de engenharia
sem o estudo ambiental
necessário para o licenci
amento, a Adema emitiu
uma notificação pedindo o
estudo ambiental que até
hoje não chegou. Sem o

em hipótese alguma é
emitir uma licença para um
projeto daquele porte
sem que esteja fundamen
tada num estudo técnico
profundo. Aracaju tem
exemplos demais de obras
desse porte que trouxe
ram e trazem conseqüên
cias de ordem econômica

citados anteriormente
responderiam?

JD- Sergipe é o quinto
que mais devasta a mata
atlântica. Isso é fruto da
especulação imobiliária?

GN- Não é verdade que
Sergipe é o quinto estado
com maior nível de desma-
tamento da mata atlânti
ca no período 2011/2012.
Há bem pouco tempo o
estado de Sergipe não
constava nos catálogos
técnicos como possuidor
de mata atlântica. Não é
possível comparar os da
dos obtidos em 2012 com
2011 porque não havia
disponibilidade de ima
gens. A região costeira,
principalmente, sorremui
to com o crescimento de
sordenado e o manguezal
é seu principal alvo, as ci
dades precisam regula
mentar sua ocupação atra
vés de um plano diretor
eficiente e um código de
obra que respeite sua ge-
omorfologia.Um plano di
retor de drenagem urba
na também é fundamen
tal para o equilíbrio das
águas dentro do aglome
rado. Acho particularmen
te que a expansão da mo
nocultura contribui muito
mais para a devastação.

JD - Quais são os biamas
mais importantes de Ser
gipe? Há ainda muita coi
sa a ser preservada?

GN- A mata atlântica e
seus ecossistemas associ
ados, como o manguezal,
restinga, apicum, e a caa
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criação da APA litoral sul,
pegando todo litoral sul
sergipano desempenha
uma função vitaldentro da
preservação. Muito em
breve será definitivamen
te criado o Parque das
Dunas na Barra dos Co
queiros que contribuirá
para manutenção daque
la belíssima paisagem das
dunas e restinga no cami
nho de Pirambu. Estamos
trabalhando pra ver se ain
da dá tempo de criar a
unidade de conservação
da Mata do Cipó, da Serra
da Miaba.a APA litoral nor
te e o grande sonho que é
o Jardim Botânico dê' Ser
gipe. V

Em 2012 o estado con
cluiu o levantamento
quantitativo do mangue
zal sergipano. Durante
muito tempo se especu
lou sobre a faixa de man
gue do estado, mas nunca
tinha sido quantificado,
agora foi e por uma meto
dologia que permite
acompanhar o seu desen
volvimento ou supressão
facilitando a fiscalização e
o licenciamento. O próxi
mo passo é fazer o levan
tamento quantitativo da
caatinga para manter no
mesmo padrão de fiscali
zação do mangue.

Recentemente o estado
recebeu as imagens e o
programa do MMA (Minis
tério do Meio Ambiente)
para implementação do
CAR (Cadastro Ambiental
Rural). Isso significa que
muito em breve teremos
todas as terras do estado
cadastradas através de
georrefenciamento, defi
nindo suas APP (área de
proteção permanente) e
sua reserva legal. Na reali
dade teremos o controle e
fiscalização do uso da ter
ra em todo estado de Ser
gipe, otimizando a fiscali
zação e o licenciamento.

tinga que cobre quase
metade do estado são bi-
omas importantes da re
gião. O governo Marcelo
Deda é uma referência em
termos de preservação. A
regulamentação das pada
rias, por exemplo, permi
tiu a transformação de for
no a lenha em forno a gás
ou elétrico. Hoje cerca de
60% desses empreendi
mentos funcionam sem
queimar lenha nativa, con
tribuído para a preserva
ção da vegetação nativa e
evitando a poluição quími
ca e de particulados. A ce
râmica vermelha, muito
importante na economia
sergipana, durante muito
tempo teve como matriz
energética a lenha nativa,
no entanto com a política
de fiscalização e incentivo
financeiro elas hoje traba
lham com lenha plantada
e todas as suas jazidas de
argila são devidamente li
cenciadas, impedindo o
uso irracional do solo e a
destruição da vegetação.

A criação de unidades
de conservação (UC) foi
outro caminho encontrado
pelo governo para preser
var os ecossistemas. A UC
da Mata do Junco é uma
referência na proteção da
mata atlântica e o monu

mento natural da Grota do
Angico é outra unidade
criada lá no miolo da caa
tinga, dando sentido a
preservação desse bioma.

Regulamentação da APA
(área de preservação am
biental) do Morro do Uru
bu no parque da cidade, a

JD - A seca que vem ata
cando o sertão sergipano
tem a ver com questões
ambientais?

GN - O agravamento da
seca, sem .dúvida, tem li
gação muito forte com as
questões ambientais. O rit
mo das chuvas, a tempe
ratura do planeta, a dinâ
mica dos oceanos, a emis
são de gases extrema
mente poluentes estão
efetivamente matando a
biosfera. O que parece
contraditório é que o "des-
falecimento" do planeta
terá como principal vitima
o próprio homem, mas
parece que ele não se deu
conta da situação, ou se
deu não tem sido muito
omisso na resolução do
problema. Mas será que a
natureza humana é mes
mo conservacionista?


